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Educação em Saúde no Ensino Médio: sequência didática sobre 
doenças infecciosas e parasitárias
Health Education in High School: teaching sequence on infectious and 
parasitic diseases
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RESUMO

No ensino de Biologia, é fundamental a abordagem das doenças infecciosas e parasitárias, especialmente as Doen-
ças Tropicais Negligenciadas, assim como as infecções de veiculação hídrica e alimentar e as de transmissão veto-
rial, que representam um desafio à saúde pública e exigem estratégias eficazes de prevenção e controle no contexto 
da abordagem de Saúde Única/Uma Só Saúde. Diante disso, o objetivo desse estudo foi contribuir para a Educação 
em Saúde no ensino de Biologia no Novo Ensino Médio, por meio da aplicação da sequência didática focada no 
ensino de doenças infecciosas e parasitárias, integrando a abordagem de Saúde Única na disciplina optativa de 
Saúde Coletiva em uma Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) com os estudantes do 3º ano. As ações 
pedagógicas foram conduzidas em três etapas: (1) aplicação do questionário antes das atividades educativas; (2) 
realização das atividades, iniciando com a rotação por estações e finalizando com a execução do jogo de tabulei-
ro; (3) reaplicação do questionário após o desenvolvimento das atividades. Foi observado que os estudantes têm 
dificuldades em identificar problemas de saúde pública que afetam seu cotidiano, como a falta de saneamento 
básico, poluição/contaminação e degradação ambiental. Isso indica uma lacuna na compreensão sobre a influência 
de fatores socioambientais na saúde pública e na qualidade de vida. Assim, destaca-se a importância de estratégias 
pedagógicas que contextualizem o ensino à realidade do estudante, tornando-o mais dinâmico e permitindo que ele 
se torne o protagonista do seu processo de aprendizagem, por meio de metodologias ativas.
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ABSTRACT 

In Biology education, it is essential to address infectious and parasitic diseases, especially Neglected Tropi-
cal Diseases, waterborne, foodborne and vector-borne infections, which pose a challenge to public health 
and require effective prevention and control strategies in the context of the One Health approach. The-
refore, the objective of this study was to contribute to Health Education in Biology teaching in the New 
High School, through the application of the didactic sequence focused on teaching infectious and parasitic 
diseases, integrating the One Health approach in the optional subject of Public Health in a High School 
Reference School with 3rd year students. The pedagogical actions were carried out in three stages: (1) 
administering a pre-activity questionnaire; (2) conducting the activities, starting with station rotations and 
ending with the execution of a board game; (3) administering the questionnaire again after the activities. 
It was observed that students have difficulties identifying public health issues affecting their daily lives, 
such as lack of basic sanitation, pollution/contamination and environmental degradation. This indicates a 
gap in the understanding of how these socio-environmental factors influence public health and quality of 
life. Thus, the importance of pedagogical strategies that contextualize teaching to the students’ reality is 
highlighted, making it more dynamic and allowing students to become protagonists of their learning pro-
cess through active methodologies.

Keywords: neglected diseases; biology education; active methodologies; new high school; one health.
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1	 INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde surgiu no Brasil em torno do início do século XX. A princípio, apenas as famílias 
com melhores condições financeiras, e também bem sucedidas, tinham contato com essas práticas educativas, 
que pretendiam melhorar os hábitos higiênicos da família colonial, de seus trabalhadores e pessoas escravizadas 
(Silva et al., 2010). Entretanto, questões de saúde não podem ser tratadas como de interesse apenas em uma 
classe social, uma vez que isso afeta também as outras, além de interferir em assuntos de interesse social, como 
por exemplo, a educação e economia. Então, quando epidemias como a Febre Amarela e a Varíola, começaram 
a impactar o mercado brasileiro, algumas estratégias começaram a ser desenvolvidas com o objetivo de mitigar 
esse efeito, como as campanhas de saúde (Silva et al., 2010).

Com o decorrer do tempo, a Educação em Saúde foi tomando maiores proporções, sendo considerado um 
marco da integração entre a saúde e a educação, com o surgimento do Programa Saúde na Escola (PSE). Im-
plementado pelo Decreto Presidencial nº 6.286 em 2007, resultado da colaboração dos ministérios da Educação 
com o da Saúde, esse programa tinha como objetivo fomentar o conhecimento sobre a promoção da saúde para 
os estudantes de educação básica de escolas públicas (Farias et al., 2016). O programa formalizou a Educação 
em Saúde nas escolas, mediante a realização de ações que promoviam cuidados e melhorias na saúde de crian-
ças, adolescentes e jovens, a exemplo das campanhas de vacinação dentro das escolas e os acompanhamentos 
nos serviços de saúde (Brasil, et al., 2017). Além da participação da comunidade escolar, o programa também 
buscou o envolvimento dos familiares, uma vez que essa educação também deve ocorrer para atender também 
às necessidades das comunidades.

Sabendo que as instituições de ensino têm como finalidade principal promover o ensino e aprendizado, 
logo, pode-se afirmar que a Educação em Saúde nesse ambiente vai resultar na construção valores e princípios 
que vão contribuir para promoção de saúde individual e coletiva (Paes; Paixão, 2016). Os estudantes trazem 
consigo conhecimentos e/ou saberes que foram adquiridos em casa ou na comunidade, que podem ou não ter 
embasamento científico, porém, esse deve ser explorado e contextualizado na escola, ao trabalhar com os estu-
dantes questões presentes no seu cotidiano (Marcondes, 1972). Além disso, podem ser fornecidas informações 
que potencializem esses conhecimentos prévios, possibilitando que os estudantes sejam aptos a promoverem 
saúde na escola, na comunidade e principalmente em casa.

Após a pandemia de Covid-19, discussões sobre a temática de doenças infecciosas se tornaram mais 
frequentes, evidenciando a importância de abordar temas de saúde no ensino de Biologia, proporcionando aos 
estudantes base para desenvolverem o pensamento crítico acerca desses assuntos que são de grande interesse 
para a saúde pública (Silveira; Teixeira, 2021). Considerando, que as escolas desempenham um papel crucial na 
disseminação de informações, nota-se a relevância desses assuntos no ensino de Biologia, uma vez que, com-
preendendo como as doenças afetam indivíduos e a sociedade, e também os fatores socioeconômicos que contri-
buem para sua ocorrência e agravamento, os estudantes podem se tornar mais conscientes quanto à prevenção e 
combate às doenças infecciosas e parasitárias (Assis; Araujo-Jorge, 2018).

No entanto, com o intuito de melhorar a qualidade do ensino e atender às demandas da sociedade, mudan-
ças no âmbito educacional são, com frequência, realizadas, com viés político, econômico e afins. Um exemplo 
disso foi a implementação do Novo Ensino Médio, aprovado em 2017, que foi introduzido na educação básica 
nos anos seguintes. Esse modelo de ensino, tinha como um dos propósitos a formação integral dos estudantes, 
visando o atendimento das demandas acadêmicas e também da sociedade, porém, sua implementação teve al-
gumas implicações, entre eles, a falta de diálogo com a comunidade escolar e a redução da carga horária de 
disciplinas obrigatórias (Cássio; Goulart, 2022). Diante disso, os professores estão sendo levados a se adaptarem 
e buscarem estratégias a fim de preservar a qualidade do processo de ensino-aprendizagem, e também minimizar 
os impactos dessa reforma educacional (Carvalho; Braga, 2023), a qual está passando por um processo de mu-
danças em razão da nova administração governamental.
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Apesar da reformulação do modelo de ensino trazer o viés de formação técnica para o estudante, ainda 
permaneceu no modelo de ensino a finalidade de contribuir para o seu desenvolvimento social, garantindo que 
esses estudantes, além de adquirir conhecimento técnico, compreendam também o ambiente social em que estão 
inseridos, fortalecendo sua capacidade de entender e enfrentar desafios relacionados à Saúde Pública a partir 
da compreensão do contexto em que vivem (Lima; Costa, 2023). Sendo assim, temas relacionados às áreas de 
Microbiologia e Parasitologia, como as doenças infecciosas e parasitárias, permaneceram no currículo de Bio-
logia, estabelecido pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), por serem de extrema relevância e estarem 
associados com a Saúde Pública (Ganaqui; Menin, 2020).

As doenças infecciosas e parasitárias (DIPs) são causadas por bactérias, vírus, fungos, protozoários, 
helmintos e artrópodes. Geralmente, essas doenças afetam pessoas em vulnerabilidade socioeconômica, sendo 
crianças as principais acometidas por conta dos comportamentos que facilitam a propagação das doenças (Trin-
dade et al., 2023). Diante disso, a escola pode ser considerada um ambiente que favorece a ocorrência e disse-
minação dessas doenças, mas também pode ser o veículo de divulgação de informação, podendo desenvolver e 
implementar formas de prevenção na escola, que se estendem para comunidades por intermédio dos estudantes, 
promovendo saúde na própria instituição de ensino e no seu entorno (Trindade et al., 2023). De acordo com o 
organizador curricular, a temática de Saúde Pública é um objeto de conhecimento que deve ser abordado no 3º 
ano do ensino médio, o que reforça a importância de integrar essa discussão no ambiente escolar (Governo do 
Estado de Pernambuco, 2023).

Nesse cenário, emerge o conceito de Saúde Única (do inglês “One Health”, também conhecida como Uma 
Só Saúde), enfatizando a interdependência e a integração entre a saúde humana, animal, vegetal e ambiental 
(Cruz-Silva, 2023; Mettenleiter et al., 2023). Desse modo, é fundamental integrar esse conceito no currículo 
de Biologia, já que trata-se de uma abordagem integrada e holística que deve ser considerada na elaboração de 
medidas de prevenção e controle das doenças infecciosas e parasitárias, reforçando a importância da colaboração 
multiprofissional, transdisciplinar e intersetorial (Mettenleiter et al., 2023). A abordagem de Saúde Única/Uma 
Só Saúde, também permite que os estudantes entendam a complexidade das interações ecológicas e sociais e, 
consequentemente, seus impactos.

Diante da necessidade de uma abordagem abrangente, as metodologias ativas se destacam como ferra-
mentas eficazes no ensino de Biologia. Essas metodologias são fundamentais para aprofundar o conhecimento 
dos estudantes e também para atender aos conteúdos estabelecidos pela BNCC, promovendo uma participação 
ativa e dinâmica em sala de aula (Nascimento; Alencar, 2020). Isso ocorre ao permitir que os estudantes explo-
rem e investiguem os impactos das doenças infecciosas e parasitárias em contextos reais, principalmente no 
próprio cotidiano. Logo, essas metodologias facilitam a compreensão de temas complexos.

Nesse contexto, o objetivo desse estudo foi contribuir para a Educação em Saúde no ensino de Biologia 
no Novo Ensino Médio, por meio da aplicação da sequência didática focada no ensino de doenças infecciosas 
e parasitárias, integrando a abordagem de Saúde Única/Uma Só Saúde na disciplina optativa de Saúde Coletiva 
em uma Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) com os estudantes do 3º ano. 

2	  METODOLOGIA

Esse estudo tem caráter qualiquantitativo, sendo considerado quantitativo ao mensurar dados específicos 
para representar uma amostra da população, e qualitativo ao buscar entender a realidade dos indivíduos por meio 
da sua participação na pesquisa (Zanella, 2013).

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 
Rural de Pernambuco (CEP/UFRPE Nº 84161924.6.0000.9547).
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O estudo foi desenvolvido na Escola de Referência em Ensino Médio (EREM) Professor Cândido Duarte, 
localizada na cidade do Recife, Pernambuco. Participaram do estudo estudantes do 3º ano.

O material didático desenvolvido teve como finalidade promover a integração entre os estudantes, tornan-
do-os ativos no processo de aprendizagem, além de buscar promover a ludicidade, para favorecer a compreensão 
dos conceitos trabalhados. Para isso, foi produzido o seguinte material: um questionário diagnóstico elaborado 
no Google Docs; textos sobre os conceitos de saúde, doenças infecciosas e parasitárias, na perspectiva da Saúde 
Única/Uma Só Saúde, e um tabuleiro no modelo do jogo “Perfil”, construído através da plataforma de design 
gráfico Canva.

O estudo foi desenvolvido em três momentos: (1) aplicação do questionário antes das atividades educa-
tivas; (2) realização das atividades, iniciando pela rotação por estações e finalizando com a execução do jogo 
tabuleiro, além (3) da reaplicação do questionário uma semana após o desenvolvimento das atividades, para ve-
rificação do conhecimento apreendido. O questionário, com oito questões abertas e fechadas, foi utilizado antes 
da realização das atividades, com o objetivo de obter informações sobre os saberes/conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre a temática, considerando que estão cursando o último ano do ensino médio e já tivessem tido 
contato com os conteúdos abordados em anos anteriores, conforme as orientações da BNCC. O mesmo questio-
nário foi reaplicado após as atividades, para verificar quais foram os conhecimentos adquiridos ou reforçados a 
partir das atividades.

Para a atividade de rotação por estação, os estudantes foram divididos em grupos com quatro a seis par-
ticipantes. Ao todo, foram organizadas três estações, sendo elas: (1) conceito de saúde, (2) doenças infecciosas 
e (3) doenças parasitárias. Na primeira estação, os estudantes receberam três textos que abordavam os conceitos 
de saúde, saúde pública, saúde coletiva e Saúde Única/Uma Só Saúde e, após a leitura, eles precisavam elaborar 
um mapa mental destacando os principais pontos que compreenderam a partir da leitura. Na segunda estação, 
os estudantes receberam uma folha de papel contendo três QR codes que, ao serem escaneados com o celular, 
os direcionava a vídeos informativos na plataforma do YouTube sobre as principais características das doenças 
Zika, Dengue, Chikungunya e Febre Oropouche, destacando seus impactos na saúde pública e, depois de assis-
tirem aos vídeos, eles deveriam elaborar um esquema que apresentasse o ciclo de transmissão dessas doenças e 
as medidas preventivas necessárias para o seu controle.

Na terceira estação, foram apresentados aos estudantes quatro estudos de caso sobre Esquistossomose 
Mansoni, Ascaridíase, Leishmanioses e Doença de Chagas, elaborados pela equipe executora, com base nos 
princípios de narrativa aplicados ao ensino, conforme sugerido por Herreid (1997). Após a leitura, os estudantes 
deveriam responder a cinco perguntas: (1) qual era a doença, (2) qual o agente etiológico, (3) como é o ciclo de 
transmissão da doença, (4) qual problema de saúde pública que contribui para a sua ocorrência e disseminação e 
(5) quais medidas preventivas necessárias para o seu controle.

A última atividade realizada foi o jogo de tabuleiro, uma versão adaptada do tabuleiro “Perfil”, que foi 
conduzido da seguinte forma: divididos em dois grupos, os estudantes recebiam dicas sobre a doença que estava 
escrita na carta, cada grupo tinha direito a uma dica por vez, e os palpites eram discutidos entre os membros 
do grupo. Cada carta tinha 10 dicas, quando o grupo acertava a doença, percorriam as casas do tabuleiro com a 
quantidade de dicas que não haviam sido informadas, ou seja, o grupo que precisava de menos dicas tinha uma 
maior pontuação e mais chances de ganhar o jogo.

Os dados foram analisados por meio de estatística descritiva, onde foram calculadas as frequências ab-
solutas e relativas, auxiliando na identificação de padrões e destacando as áreas mais relevantes ou comuns dos 
dados obtidos (Oliveira; Oliveira, 2011).
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na primeira etapa de aplicação do questionário para o levantamento dos saberes/conhecimentos prévios, 
participaram 46 estudantes, com idade variando entre 17 a 20 anos. No entanto, desse total, 10 estudantes par-
ticiparam da etapa de reaplicação do questionário. Essa redução aconteceu por motivos diversos, como obras 
na escola que interromperam algumas aulas, atividades relacionadas com os estudos para o Exame Nacional do 
Ensino Médio (ENEM) e o Sistema Seriado de Avaliação (SSA), entre outros motivos de ordem pessoal dos 
estudantes e de logística da escola.

O uso de questionário, a exemplo do questionário de diagnóstico, no ensino de Ciências e Biologia, é 
necessário para mapear as concepções iniciais dos estudantes, além de funcionar como um instrumento de ava-
liação contínua, contribuindo para a melhoria do processo de ensino-aprendizagem (Arend; Del Pino, 2017). As-
sim, o uso do questionário antes das atividades permite que o professor conheça melhor os estudantes e propicie 
uma aprendizagem mais significativa e direcionada às necessidades do grupo.

Quando questionados sobre o que era saúde, 50% dos estudantes não informaram o conceito correto, 
alguns por exemplo responderam que a saúde era o bem-estar do indivíduo ou ausência de doença, e na questão 
sobre o que compreendiam por educação em saúde, 40% dos estudantes relataram que o conceito estava asso-
ciado ao aprendizado sobre hábitos higiênicos e os cuidados com a própria saúde e com a saúde do próximo 
(Figura 1). Alguns mencionaram a prevenção de doenças, mas observou-se uma dificuldade em aprofundar essa 
explicação (Figura 2). Geralmente, a educação em saúde é trabalhada nas escolas sob uma perspectiva sanitária, 
com ênfase na prevenção de doenças e promoção de hábitos saudáveis. Porém, essa temática também possibilita 
o desenvolvimento da reflexão crítica e da conscientização dos estudantes sobre questões de saúde, tanto no 
âmbito individual quanto comunitário, quando abordada de maneira que considere os aspectos sociais e culturais 
(Vieira; Moro, 2017).

Figura 1 - Respostas dos estudantes sobre saúde e educação em saúde no questionário diagnóstico aplicado 
antes e depois das atividades: respostas corretas, respostas a serem melhoradas e respostas em branco.

                                  
Figura 2 - Respostas dos estudantes sobre saúde e educação em saúde.
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Os estudantes tiveram dificuldade em diferenciar os conceitos de Saúde Pública, Saúde Coletiva e Saúde 
Única/Uma Só Saúde (Figura 3). Ao analisar as respostas, foi possível perceber que os estudantes definiam os 
conceitos associados ao significado das palavras: 39% afirmaram que a Saúde Pública era a saúde oferecida 
para todos, e alguns mencionaram o SUS; 41% informaram que a Saúde Coletiva era o cuidado com a saúde da 
comunidade, e 60% responderam que a Saúde Única/Uma Só Saúde era a saúde particular do indivíduo (Figura 
4). Segundo Souza (2014), a Saúde Pública está centrada na prevenção de doenças e na mitigação de riscos que 
afetam a coletividade, enquanto a Saúde Coletiva adota uma perspectiva mais ampla e interdisciplinar, buscando 
atender às necessidades sociais de saúde. Embora esses conceitos tenham semelhanças, principalmente por abor-
darem a saúde da população, suas diferenças podem ser sutis e gerar confusão entre os estudantes, dificultando 
a compreensão das especificidades de cada abordagem.

Figura 3 - Respostas dos estudantes sobre os conceitos de Saúde

Figura 4 - Respostas dos estudantes sobre os conceitos de sobre os conceitos de Saúde Pública, 
Saúde Coletiva e Saúde Única/Uma Só Saúde no questionário diagnóstico aplicado antes e depois 

das atividades: respostas corretas, respostas a serem melhoradas e respostas em branco.

Lima & Cabrera (2020) e Mettenleiter et al. (2023), por sua vez, definem a Saúde Única/Uma Só Saúde 
como uma abordagem integrada, que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal, vegetal e ambien-
tal. No entanto, por ser um conceito recente, sua ausência nos currículos escolares dificulta a familiarização dos 
estudantes com essa visão sistêmica e integrada de saúde. Além disso, a falta de uma abordagem interdisciplinar 
no ensino contribui para que os estudantes tenham uma compreensão limitada e desconectada das implicações 
desses conceitos no cotidiano e na promoção da saúde de humanos, não humanos e do ambiente.

Na questão na qual os estudantes deveriam relatar quais são os problemas de Saúde Pública presentes em 
seu cotidiano, 50% dos estudantes apresentaram dificuldades na resposta (Figura 5), apesar de estarem diaria-
mente em contato com alguns, como a precariedade do saneamento básico, poluição/contaminação do ar e da 
água, degradação ambiental, entre outros (Figura 6). Em contrapartida, a partir das respostas obtidas, observou-
-se que a maioria dos estudantes reconhece alguns dos métodos preventivos para as doenças mencionadas no 
questionário, como higiene pessoal, saneamento básico e vacinação, que estão diretamente alinhados aos prin-
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cípios da Saúde Única/Uma Só Saúde, que destaca a importância de ações integradas na prevenção de doenças 
infecciosas e parasitárias, considerando fatores ambientais, sociais e culturais.

Figura 5 - Respostas dos estudantes quanto aos problemas cotidianos de Saúde Pública, fatores 
determinantes e medidas preventivas, no questionário diagnóstico aplicado antes e depois das 

atividades: respostas corretas, respostas a serem melhoradas e respostas em branco.

Figura 6 - Respostas dos estudantes sobre os problemas de Saúde

De acordo com Trindade et al. (2023), a integração da educação em saúde no ambiente escolar é essencial, 
pois potencializa o aprendizado dos estudantes sobre essa temática. Nesse sentido, é fundamental o desenvolvi-
mento de estratégias educativas, uma vez que elas não apenas despertam a cidadania e a responsabilidade social, 
mas também promovem a construção de conhecimentos acerca do assunto, ampliando a autonomia dos estudan-
tes no cuidado com a sua própria saúde e com a saúde das pessoas ao seu redor.

Sobre as doenças infecciosas, cerca de 80% dos estudantes afirmaram ter conhecimento sobre os princi-
pais aspectos relacionados com a Dengue, Chikungunya e Zika, arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti. 
Poucos (4,35%) mencionaram a Febre do Oropouche, apesar dessa doença ter sido destaque nos noticiários, 
principalmente devido ao aumento dos casos e da distribuição geográfica no país (Figura 7).

	 Figura 7 - Conhecimento dos estudantes sobre sobre os principais aspectos das doenças infecciosas, indicado 
no questionário diagnóstico aplicado antes e depois das atividades: conhecem, não conhecem e não responderam.
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Na primeira aplicação do questionário, os resultados revelaram que os estudantes tinham um conhecimen-
to limitado e fragmentado sobre conceitos importantes relacionados com as doenças parasitárias, o que se refletiu 
nas taxas de abstenção e nas respostas incorretas (Figura 8). Esses dados indicaram que, embora os estudantes 
estivessem no último ano do ensino médio, ainda apresentavam lacunas significativas no aprendizado sobre os 
conteúdos trabalhados em anos anteriores. Em relação a essas doenças, 89% dos estudantes disseram ter conhe-
cimento sobre a Doença de Chagas, sendo essa a mais assinalada entre as doenças mencionadas.

Figura 8 - Conhecimento dos estudantes sobre os principais aspectos das doenças parasitárias, indicado no 
questionário diagnóstico aplicado antes e depois das atividades: conhecem, não conhecem e não responderam.

Esses resultados podem ser explicados pelo fato de muitos estudantes enfrentarem dificuldades em asso-
ciar os conhecimentos científicos aos saberes populares, uma vez que foram apresentados os nomes científicos 
das doenças ao invés dos nomes comuns/populares. Silva-Pires et al. (2019) destacam que, apesar do reco-
nhecimento dessas doenças pelos estudantes e de sua presença nos meios de comunicação, como a Febre 
do Oropouche, essa exposição nem sempre resulta em uma compreensão mais profunda. Ou seja, ainda que 
esses problemas de saúde e enfermidades façam parte do cotidiano dos estudantes, o contato com elas, seja 
por meio da vivência pessoal, da comunidade ou das notícias, não garante uma aprendizagem significativa. 
É importante destacar que todas as doenças parasitárias trabalhadas nas atividades são consideradas pela 
Organização Mundial da Saúde (OMS), como Doenças Tropicais Negligenciadas, grupo de doenças que 
afeta populações em vulnerabilidade socioambiental, sendo endêmicas em países em desenvolvimento. 
Apesar de endêmicas, assim como as arboviroses transmitidas pelo A. aegypti, as doenças parasitárias 
trabalhadas na atividade, não são abordadas com frequência nos meios de comunicação, diferente do que 
ocorre com as arboviroses, o que pode influenciar na percepção de importância dessas doenças. Isso reforça 
a importância da escola em trazer à tona esses problemas de Saúde Pública endêmicos no país, com desta-
que para as doenças endêmicas em Pernambuco, de forma a demonstrar a conexão do conteúdo estudado 
com a realidade dos estudantes.

Como estratégia didática para aprofundar o conhecimento dos estudantes sobre os conceitos de 
Saúde Pública, Saúde Coletiva, Saúde Única/Uma Só Saúde e as doenças infecciosas e parasitárias, 
foram desenvolvidas duas atividades: a rotação por estações e o tabuleiro. A rotação por estações é 
uma metodologia que visa proporcionar uma aprendizagem dinâmica e significativa, permitindo que 
os estudantes interajam com atividades organizadas a partir de diferentes métodos, além de possibilitar 
o acompanhamento das dificuldades e potencialidades de cada estudante (Araujo et al., 2023). Desse 
modo, a rotação por estações oferece uma abordagem mais contextualizada do conteúdo, permitin-
do que os estudantes explorem os temas de maneira mais interativa. Além disso, essa metodologia 
promove a interação ativa entre os estudantes, favorecendo a construção do conhecimento de forma 
colaborativa.
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A primeira estação abordava os conceitos de Saúde Pública, Saúde Coletiva, Saúde Única/Uma 
Só Saúde e, a partir deles, os estudantes produziram mapas mentais enfatizando as principais diferenças 
entre os conceitos (Figura 9). De acordo com Luz et al. (2018), o uso de mapas mentais no ensino pro-
porciona aos estudantes uma forma de organizar as ideias, facilitando a transposição do conhecimento 
para o papel. Assim, ao criar um mapa mental, os estudantes podem visualizar e relacionar os conceitos 
de maneira mais clara, ajudando-os a consolidar o aprendizado e compreender de forma integrada os 
temas trabalhados.

A segunda estação abordava as doenças infecciosas, enfatizando a importância de entender o ciclo 
das doenças (Figura 9). Além de conhecer o agente etiológico, é fundamental compreender o ciclo das 
doenças, pois isso possibilita a elaboração de planos de prevenção e estratégias eficazes para reduzir a 
disseminação e promover o controle (Farias et al., 2023). Essa compreensão ressalta que o ser humano 
não deve ser visto apenas como vítima, mas também como um agente cujas ações em determinadas cir-
cunstâncias podem favorecer a ocorrência e a propagação de algumas enfermidades, destacando a neces-
sidade de que o indivíduo tenha um papel ativo no combate e na prevenção.

Figura 9 - Elaboração de mapa mental sobre os conceitos de Saúde

A terceira e última estação referia-se às doenças parasitárias, tendo como recurso didático o es-
tudo de caso. Na metodologia de estudo de caso são utilizadas histórias e/ou narrativas que têm como 
objetivo a contextualização de conteúdos, por meio de resolução de problemas (Elias; Rico, 2020). 
Esse método permite que os estudantes sintam-se protagonistas durante o processo de aprendizagem, 
pois ao responderem às questões e refletirem sobre as soluções, eles se tornam mais engajados na re-
solução de problemas de saúde pública.

O jogo de tabuleiro foi a última atividade da sequência didática realizada, método que possi-
bilita a aprendizagem de conteúdos de forma lúdica e colaborativa (Figura 10). Segundo Antunes et 
al. (2019), o uso de jogos no ensino, como o jogo de tabuleiro, favorece a construção de conhecimentos de 
maneira cooperativa, além de estimular o desenvolvimento do pensamento crítico. Esse método oferece um am-
biente de aprendizado dinâmico, onde a discussão e a troca de ideias são necessárias para alcançar as respostas 
corretas e interessantes para a produção de conhecimento.
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Figura 10 - Jogo de tabuleiro sobre as doenças infecciosas e parasitárias

Dessa forma, pelo fato de o jogo possibilitar o trabalho em grupo, ele favoreceu a interação e a colabora-
ção entre os estudantes, permitindo que compartilhassem diferentes percepções. Essa dinâmica contribuiu para 
a construção conjunta do conhecimento sobre as doenças abordadas, enfatizando a importância de metodologias 
ativas no processo de aprendizagem e o trabalho em equipe.

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo realizado demonstrou a importância da Educação em Saúde no ambiente escolar, particular-
mente no contexto do Novo Ensino Médio, ao integrar conteúdos sobre doenças infecciosas e parasitárias à 
abordagem de Saúde Única/Uma Só Saúde. Levando em consideração a interação dos estudantes nas atividades 
realizadas e a melhora das respostas na segunda aplicação do questionário, em comparação com o primeiro, no-
tou-se o resultado positivo da sequência didática na compreensão dos estudantes acerca do tema. As atividades 
desenvolvidas, como a rotação por estações e o jogo de tabuleiro, foram fundamentais para estimular o engaja-
mento dos estudantes, tornando-os protagonistas no processo de aprendizagem.

Essas dinâmicas, aliadas ao uso de recursos audiovisuais, mostraram-se eficazes na promoção da com-
preensão dos conceitos e na discussão sobre temas complexos, uma vez possibilitaram uma ampliação do conhe-
cimento dos estudantes e o desenvolvimento de uma visão mais crítica e integrada acerca da saúde. A abordagem 
qualiquantitativa adotada ao longo do estudo reforçou a relevância de uma abordagem contínua e integrada 
de educação em saúde no currículo escolar, enfatizando que a formação dos estudantes deve ir além da mera 
transmissão de informações, estimulando, também, a reflexão sobre a realidade socioambiental e os desafios 
relacionados à saúde pública.

Por fim, a inclusão da perspectiva da Saúde Única/Uma Só Saúde na disciplina optativa de Saúde Coletiva 
foi um diferencial importante, pois proporcionou aos estudantes uma compreensão mais holística e contextuali-
zada das doenças e de suas interconexões com o meio ambiente. Ao promover um ensino que integra diferentes 
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áreas do conhecimento, este estudo contribui para a formação de cidadãos mais conscientes e preparados para 
enfrentar os desafios da saúde coletiva, com um olhar atento às complexas relações entre os seres humanos, os 
animais, as plantas e o meio ambiente.
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